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Introdução 
Dispersão vegetal é o deslocamento dos propágulos, frutos ou sementes, a partir da planta-mãe. É um 
importante passo no ciclo reprodutivo da maioria das plantas, dentre suas vantagens, estão o escape de altas 
taxas de mortalidade de sementes e plântulas sob ou próximo à planta mãe, a colonização de novos 
ambientes e a dispersão para microhabitats favoráveis (Howe & Smallwood, 1982). Na zoocoria, as plantas 
têm suas sementes dispersas e os animais nutrientes provenientes do fruto (Morellato & Leitão-Filho, 1992). 
Através de determinadas características dos frutos, usadas a princípio para atração de dispersores, os vegetais 
podem ser agrupados em “síndromes de dispersão”, sendo que algumas destas características (cor, brilho, 
acessibilidade, etc) podem influenciar a escolha dos frutos pelos animais (Van der Pijl, 1982; Schupp, 1993). 
A ornitocoria (dispersão por aves) é o tipo de zoocoria que prevalece no Cerrado, já que pelo menos 50% das 
espécies arbóreas são dispersas zoocoricamente (Pinheiro, 1999; Varassin & Silva, 1999). Assim, as aves 
podem desempenhar papel fundamental na recuperação da vegetação em áreas alteradas e as interações 
planta-frugívoros são importantes nas comunidades tropicais sendo que a modificação ou perda destas 
interações pode ter profundas implicações para conservação (Silva et al. 2002).  
 
Objetivo 
Em vista disso, o presente estudo teve como objetivo principal relacionar a composição florística com a 
avifaunística na RPPN EPDA-Galheiro. 
 
Material e Métodos 
A Estação Ambiental Galheiro (19°10’-15’ S e 47°06’-11’ W - 2.847 ha) localiza-se no Triângulo Mineiro, 
município de Perdizes, e está registrada junto ao IBAMA como Reserva Particular do Patrimônio Natural 
(Portaria n° 73-N, de 06/09/1995). Banhada pelo reservatório da Usina Hidrelétrica de Nova Ponte, apresenta 
formações vegetacionais florestais (mata mesófila semidecícua, mata de galeria e cerradão) e savânicas 
(cerrado denso, cerrado típico, cerrado ralo e cerrado rupestre) em diferentes estágios de conservação (Leme 
Engenharia LTDA, 1995). Para análise da vegetação foram consideradas angiospermas cujo hábito variou de 
herbáceo a arbóreo, e para a análise faunística foram consideradas as espécies que incluem frutos em sua 
dieta. Em todo tempo foram utilizados somente indivíduos identificados a nível específico. Para isso 
utilizaram-se listagens de plantas e aves retiradas de inventários já realizados na Estação Ambiental Galheiro 
(Nakajima et al, dados não publicados; Leme Engenharia LTDA, 1995). As espécies vegetais zoocóricas 
foram separadas e dentre estas, foram classificadas como ornitocóricas aquelas dispersas por aves. A 
determinação das síndromes de cada espécie foi feita por observação dos frutos das exsicatas depositadas no 
Herbarium Uberlandense da Universidade Federal de Uberlândia (HUFU) e por consultas bibliográficas 
(Proença, 2000; Oliveira & Paula, 2001; Oliveira, 2004; Vieira et al., 2002) e a dieta das diferentes espécies 
de aves foram determinadas por observações de campo e dados da literatura (Motta-Júnior, 1990; Sick, 
1997). 
 
Resultados e Discussão 
Foi registrado para a reserva um total de 772 espécies vegetais distribuídas em 378 gêneros e 104 famílias. 
Destas, 111 espécies não tiveram classificadas sua síndrome de dispersão, 48% (318) são zoocóricas, das 
quais, 63% (200) são ornitocóricas. Este predomínio de espécies ornitocóricas no bioma Cerrado pode ser 
devido à maior riqueza local de aves em relação a morcegos e primatas (Fleming et al., 1993). Dentre as 
principais famílias, destacam-se Rubiaceae (30 spp), Myrtaceae (23 spp), Melastomataceae (20) e 
Solanaceae (19 spp). Tais dados corroboram com a maioria dos estudos feitos no cerrado os quais ressaltam 
a importância destas para a manutenção da fauna local (Galetti 1996; Snow, 1981). Dentre as 294 espécies de 
aves registradas na EPDA-Galheiro, pelo menos 156 espécies (53%) incluem frutos na sua dieta, sendo que a 
maioria destas (109) foram considerados por Bagno & Marinho-Filho (2001) como sendo potencialmente 
dispersoras de sementes. Dentre estas, vale destacar as famílias Tyranidae e Emberizidae.  
 
Conclusão 
A partir dos dados de que a maioria da vegetação dispersa por animais registrada na EPDA-
Galheiro é ornitocórica e que a maioria das espécies de aves observadas no local inclui frutos na sua 



dieta, confirma-se a importância de áreas verdes com vegetação nativa rica para a manutenção de 
uma avifauna diversificada e vice-versa.  
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